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RESUMO

Este texto trata de estudos relacionados a projetos sociais – precisamente os de esportes – dirigidos ou em funcionamento na cidade do Rio Grande-RS, como parte de uma pesquisa do Núcleo FURG da Rede CEDES intitulada “Projetos Sociais Esportivos e a produção de uma Política Pública de Esporte” e como trabalho de conclusão de curso intitulado “Mapeamento dos Projetos Sociais de Esporte em funcionamento na Cidade do Rio Grande nos anos de 2009 e 2010”, que tem como objetivos: identificar, mapear (GUEDES, 2006), analisar e relacionar os projetos sociais em funcionamento nesta cidade, além de questionar as implicações entre intencionalidades e práticas transformadoras presentes nos mesmos. Durante o desenvolvimento da pesquisa, constatou-se que os projetos sociais mapeados funcionam em sua maioria atendendo crianças e adolescentes, tendo como objetivo principal combater a vulnerabilidade social. A identificação dos projetos sociais se deu através de visitas as secretarias, entidades e diálogos com pessoas identificadas com o esporte, à coleta de dados que caracterizam os mesmos se deu juntamente com o mapeamento, bem como a analise das relações existentes nos projetos sociais. Para mapear esses projetos usou-se a cartografia social, que se diferencia da cartografia geográfica convencional, pelo fato de não se limitar a identificar e localizar pontos dentro de um mapa ou uma carta geográfica, mas preocupa-se também com as relações que os pontos podem ter entre si (ROLNIK, 2005). Nessa pesquisa os pontos são os projetos sociais de esportes e os nós são as relações, conexões que se estabelecem entre eles pela operação cartográfica. Além disso, a cartografia não se constitui uma metodologia propriamente dita, pois não é algo delimitado que se apresenta pronto a espera de ser utilizada em uma pesquisa, por isso, Fonseca e Kirst (2003) colocam a cartografia social como uma operação metodológica, onde o final da pesquisa pode ter os próprios limites que a pesquisa venha a alcançar, não significando que tenha por objetivo a exaustão das relações possíveis de acontecimentos. Até este momento foram mapeados 18 projetos sociais de esportes, o que não significa que estes sejam todos em funcionamento no período, pois se tomou como projetos sociais de esportes, todos aqueles que as iniciativas ou proponentes assim o denominam. Para este texto foi problematizada a questão da vulnerabilidade social presente nos projetos mapeados como problema a ser minimizado, senão revertido.
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